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Capítulo 1


			A família

			–Vamos parar de brigas, vocês dois! Eu os amo muito e não gostaria de ver dois irmãos como se fossem inimigos. 

			Era manhã de primavera e o filho mais velho de Ana Luiza estava furioso com o irmão Francisco. Este era o mais novo, tinha apenas dez anos de idade e, na verdade, viera ao mundo para ensiná-la a viver melhor. Adolfo estava sempre aborrecido com Francisco, parecendo serem como óleo e água. Adolfo era muito parecido com o pai: capcioso, preocupado em ser alguém importante materialmente e até seus amigos eram escolhidos a dedo, só podendo fazer parte do círculo de amizade de Adolfo quem tivesse pais importantes ou fossem criados por algum parente rico. Ana Luiza não achava isso errado; ao contrário, apoiava-o em tudo e ainda dizia que, se não fosse assim, ele estaria indo para um caminho de sofrimento. 

			– 	Atrás de coisa que não serve ou só serve para jogar ao lixo, só os garis! – dizia Ana Luiza.

			– 	Não consigo entender como a senhora pode apoiar Adolfo. Ele vai sofrer muito se continuar pensando dessa maneira. Dinheiro não é tudo, um dia vocês irão compreender. 

			Francisco falava com uma simplicidade que a mãe não conseguia entender. Como uma criança com apenas dez anos de idade, criada em um ambiente onde todos detestavam a pobreza, podia ser tão diferente? O pai, às vezes, se aborrecia com ele e Ana Luiza, apesar de não concordar com nada que o filho falava, achava interessante o jeito dele. Ela ficava pensando: “ele deve ter sido trocado na maternidade” e, ao mesmo tempo, temia os próprios pensamentos, tentando mudá-los rapidamente. Aquela criança era a vida de Ana Luiza, ela o amava acima de suas forças. Francisco era a força necessária para que ela não sucumbisse.

			– 	Ana Luiza, acho que deveríamos comprar um apartamento maior, afinal, a nossa família está vivendo mal instalada aqui. Merecemos mais que isso e não trabalho tanto para ficarmos morando em um apartamento de dois quartos, no Leme.

			Miguel Luiz, seu esposo, falava e ela escutava com muito interesse, pois também era ambiciosa, a vaidade totalmente aflorada. Ela mesma dizia, algumas vezes, que não havia nascido para morar no Leme. Se tinha nascido no Rio de Janeiro, no mínimo deveria morar em Ipanema, Copacabana ou Leblon.

			–	Claro! Afinal, os nossos filhos já estão grandes e cada um tem que ter o seu próprio quarto. Acho que deveríamos comprar um apartamento de quatro quartos em Ipanema ou Leblon – falava, entusiasmada.

			– 	Leblon! Está decidido. Afinal, é um bairro antigo e lembra-me muito os meus pais, principalmente a minha mãe que adorava sentar-se à noite no calçadão da praia e apreciar as estrelas e a Lua. Lembro-me de que meu pai costumava correr enquanto ela apreciava o céu. Eles eram felizes! – comentava Miguel Luiz.

			Para quebrar o encanto ou, quem sabe, trazer os pais ao mundo real, Francisco, que se encontrava sentado em uma poltrona lendo um jornal, sem olhar para eles, falava: 

			– 	Não vejo graça em sairmos do Leme, afinal, conhecemos tanta gente boa aqui, e sem contar que um apartamento no Leblon, deve ser muito caro. 

			– 	Pare já com essa conversa fiada! Você é um estraga-prazeres – exclamou o pai, perdendo a calma.

			– 	Tenha paciência, querido, você não está vendo que ele é apenas uma criança que não sabe o que diz? 

			– 	O que eu sei é que ele me tira do sério! Sinto-me angustiado por querer o melhor para a nossa família, e Francisco é sempre do contra! 

			A mãe tentava amenizar a situação, pois tinha medo dos arroubos do marido. Não que ele fosse um pai que maltratasse os filhos fisicamente, mas é que, algumas vezes, Miguel perdia o controle e gritava como se estivesse possuído por algo ruim. E em verdade, estava, sim. Alguns inimigos do pretérito o envolviam em vibrações deletérias, manipulando seus pensamentos, querendo levá-lo à bancarrota. Sabiam que lá no Leblon seria a desgraça dele e da família. Era um plano vil, que levaria toda a família ao sofrimento se Miguel levasse adiante o desejo de comprar um apartamento muito caro e, ainda por cima, próximo de sua paixão secreta.

			– 	Desculpe, papai! Eu não queria aborrecer o senhor, apenas acho que poderia comprar uma casinha para a Mercedes e o Augusto, eles não têm onde morar, e vivem com parentes que não gostam deles. O Augusto é meu amigo e, às vezes, o vejo chorando, porque pediram para a mãe e ele saírem de onde estão, mas não têm para onde ir, e são obrigados a ficar calados. Mamãe sempre disse que a Mercedes é uma boa amiga e já trabalha conosco há muito. Então, não seria melhor resolver a vida deles, já que nós temos um lindo apartamento de dois quartos? Afinal, para que tanto quarto, nós só precisamos dele para dormir. 

			– 	Só me faltava essa, deixar de comprar um apartamento para nós e comprar uma casa para a empregada! – falou Miguel Luiz, descontrolado.

			Os dias se passavam e Ana Luiza e o esposo não paravam de planejar a nova vida no Leblon. Saíam praticamente todos os dias depois do trabalho dele, para irem juntos ver apartamentos no bairro dos seus sonhos. Estavam ficando preocupados, pois os imóveis estavam além de suas condições, mas não iriam deixar para trás esse sonho de consumo. Iriam fazer o possível e o impossível para adquirir o imóvel.

			– 	Ana, eu acho que você deveria ter uma conversa com o Francisco; aquele garoto é um problema e estou vendo que ele vive tentando convencer o irmão a não se empolgar com a nova moradia. Isso não é possível, não aguento esse menino! Sempre se opondo a tudo o que eu faço, parece até meu inimigo, ou melhor, inimigo da própria família. Vou acabar perdendo a paciência com ele. Tome uma providência ou não me responsabilizo pelos meus atos!

			– 	Querido, tenha calma, irei falar com ele.

			* * *

			– 	Francisco querido, o seu pai está triste com você. Não acha que deveria ajudar seu irmão, ao invés de preocupá-lo dizendo que pode não ser uma boa ideia irmos morar no Leblon?

			– 	Mamãe, eu sinto que não será!

			– 	Como pode pensar assim, querido? Não percebe que o Leblon é um bairro maravilhoso? Quem seria infeliz morando lá?

			– 	Nós, mamãe, nós.

			– 	Bem, espero que não toque nesse assunto com Adolfo novamente, afinal, você o conhece bem e sabe que ele é parecido com o seu pai.

			– 	A senhora também não é parecida com o papai?! Afinal, pensa igualzinho e deseja as mesmas coisas que ele. Eu sei o que sinto e vejo a nossa infelicidade lá nessa nova moradia. Mamãe, vamos desistir desse projeto! Sei que sou novo, só tenho dez anos, mas o meu coração sofre com essa ideia.

			– 	Já chega, Francisco! Penso que você deve ser de outro planeta e não foi educado para ser pobre, somos ricos! Entendeu? Ricos! Não atormente mais a sua família com essa conversa de pobre!

			Naquele dia, Ana Luiza ficou preocupada com as palavras do filho, pois sabia que Francisco era diferente, e quando ele sentia algo, sempre acabava acontecendo. Esse pensamento a atormentava.

		

	
		
			
				
			
		

	
		
			
Capítulo 2


			O encontro

			–Susana, eu estou aqui na esquina da Rainha Guilhermina, como de costume; venha rápido, ninguém pode me ver aqui.

			– Aguarde alguns instantes, amor. Estou me arrumando para você.

			– Você é linda sem se arrumar. Não demore, está bem?

			Minutos depois, saíam juntos Susana e Miguel Luiz. Ela era jovem e muito ambiciosa e isso foi o fator principal para o entrosamento entre eles: a afinidade dos dois em querer mais, poder mais, sem se importar com mais ninguém. Ana Luiza era filha única e herdeira de um apartamento no Leme, o mesmo em que eles moravam com a família. Miguel Luiz, um engenheiro sem sucesso, Ana Luiza, uma dondoca, ambiciosos e egoístas, ele e a esposa viviam de aparências. Ele precisava da esposa para conseguir comprar o apartamento do Leblon. Ela o amava muito e faria qualquer coisa para agradá-lo, afinal, eles cobiçavam a mesma coisa. E ali estava formado um triângulo de dor e sofrimento.

			Naquela tarde...

			–	Mamãe, a professora pediu para a senhora ou o papai comparecer na segunda-feira à escola. O Adolfo está fazendo coisas que não deve.

			– 	Como assim! Coisas que não deve?!

			– 	Ele foi pego ameaçando um garoto.

			– 	Meu filho jamais faria isso, ele é bem educado! E com que finalidade estaria o Adolfo ameaçando alguém?! No mínimo, ele foi ameaçado primeiro.

			– 	Penso que a senhora deve falar com ele, antes de conversar com a direção da escola.

			– 	Por que você pensa assim?

			– 	Para que não tenha surpresa e tente justificar de forma infundada o comportamento dele.

			– 	Não acredito, Francisco! Será que ficará contra o seu irmão?!

			– 	Jamais, mamãe, ficaria contra a minha família, mas penso que o Adolfo não tenha agido corretamente. 

			– 	Aconteça o que acontecer, você ficará do nosso lado, está bem?!

			– 	Lamento, mãezinha, mas isso eu não faço. Posso até ficar calado para não contrariar a senhora, mas ser a favor, isso é contra os meus princípios.

			– 	Que princípios, garoto?!

			– 	Os que eu tenho.

			– 	Os seus princípios devem ser baseados em sua família, ou melhor, em defender a sua família e não em ser contra ela!

			– 	É exatamente assim que penso, mamãe. Por isso não posso deixar que se enganem com essas ilusões materiais. Seria o fim da nossa família, e depois, eu estaria sendo cúmplice nesse erro.

			– 	Garoto, eu não consigo entender como você pode ser tão diferente de nós! Se não fosse o amor que sinto, amor esse que chega a doer em meu peito por você, poderia até mesmo pensar que você é nosso inimigo. Mas eu não amaria um inimigo. Diga-me uma coisa, são os livros de seus avós que lhe ensinam essas coisas doidas? Afinal, vejo-o falando como eles. Às vezes, eu penso que deveria levá-lo ao psiquiatra, os meus pais estão mortos e você conversa com eles como se estivessem vivos. Como se não bastasse, passa boa parte da tarde lendo livros de adultos, e ainda, de adultos perturbados, espíritas, que acreditam que podem melhorar o mundo fazendo caridade, alimentando pobres, até mesmo mendigos! Ora essa! Sua avó também não era boa da cabeça pois, se fosse, não moraríamos aqui no Leme em um apartamento caindo aos pedaços, e eu mesma teria sido criada em Ipanema ou, quem sabe, no Leblon; mas ela convenceu papai de ficarmos aqui, por ser perto da casa espírita que ela frequentava. Esses espíritas não têm o que fazer na vida, colocam pensamentos desequilibrados nas mentes fracas. Imagine acreditar que só temos o que necessitamos para a nossa evolução. Quem necessita da pobreza para evoluir? Só uns loucos pensam assim!

			– 	Eu penso assim e não sou louco.

			– 	Chega, Francisco, pelo amor de Deus! Espero que você tenha entendido o que eu falei.

			No outro lado da cidade, Miguel Luiz se divertia em um restaurante frequentado pela alta sociedade carioca com a sua amante. Ela morava no Leblon, próximo à Rainha Guilhermina. Miguel estava completamente fascinado por ela. Era uma paixão avassaladora. Temia que a família descobrisse, mas só para não perder a compra do apartamento novo, eles dois tinham um plano. Como o apartamento do Leme era herança dos pais de Ana Luiza e ele não tinha direito algum, precisava comprar um que não fosse de herança para açambarcar em proveito próprio. Tinha todo o apoio da Susana para isso, afinal, ela mesma ajudava com as ideias.

			No final da tarde, Miguel voltou para a sua residência. A esposa estava angustiada, sentia algo inexplicável nas palavras do filho Francisco. Alguma coisa fazia com que ela se preocupasse. Afinal, aquele garoto era de fato especial, era um velho homem em um corpo jovem. 

			O apartamento, no Leme, estava praticamente vendido. Miguel havia preparado todas as documentações necessárias para a venda. Estavam quase todos felizes, mas Ana Luiza e Francisco pareciam estar tristes.

			– 	O que você tem, querida, não está feliz? Não era o nosso sonho sair desse bairro sem “glamour”? 

			– 	Penso que sim, mas é que, às vezes, fico preocupada com o nosso futuro, afinal, nos endividaremos no banco para conseguirmos o empréstimo. Será que conseguiremos pagar? É muito alto! 

			– 	Eu sei, meu bem, mas tenho certeza de que seremos felizes lá, pois aqui eu tenho uma preocupação que jamais lhe mencionei. 

			– 	Qual?

			– 	Ora! Você bem sabe que eu não sou dono deste apartamento, ele é herança dos seus pais, que poderiam ter deixado você em situação melhor se não tivessem feito a asneira de doar os bens antes de morrerem. Quem já viu uma coisa dessas, deixar para a única filha um apartamento, doando um prédio para uma casa espírita qualquer?

			– 	Querido, bem sabe que fico muito triste com essas lembranças. A mamãe acreditava que eu poderia perder tudo com a minha vaidade, como ela sempre dizia. E para que eu não sofresse me endividando com Deus, achou por bem não me dar muito. Eu jamais concordei com isso, bem sabe que tentei inutilmente ganhar na justiça, mas não foi possível, eles eram lúcidos e pessoas íntegras, tiveram várias testemunhas, além de uma fita gravada por eles dois, explicando ao juiz que eu certamente gastaria com coisas indevidas e não hesitaria um só minuto em prejudicar alguém para conseguir o prédio que era deles. 

			– 	Eles eram seus inimigos, querida! Afinal, que pais fariam uma coisa absurda dessas?! Prejudicar a própria filha, e aquela fita! Deixar uma gravação com um advogado mau-caráter para prejudicar a própria filha, que horror, só de pensar sinto-me enojado. 

			– 	Não quero mais falar sobre isso. Mas continue o que estava dizendo.

			– 	Bem, com a venda deste medíocre apartamento e mais o empréstimo, comprarei o novo imóvel e, este sim, será colocado em nosso nome e, aí, eu também serei dono dele. Não me sentirei um zé-ninguém, incapaz de comprar um imóvel para a minha amada e bela esposa.

			– 	Mas...

			– 	Mas o quê?! Não concorda?! Acaso pensa que não tenho esse direito? Afinal, o empréstimo só foi possível ser feito por eu conhecer o Arnaldo, que é gerente do banco. Ele facilitou para fazer o empréstimo em seu nome e compraremos à vista. Será nosso de verdade. Quanto ao banco, pagaremos com o suor do nosso trabalho.

			– 	Que trabalho, querido, eu não faço nada!

			– 	Como não?! Trabalha educando os nossos filhinhos para que eu possa ficar tranquilo enquanto trabalho na empresa. Já pensou se os nossos filhos fossem educados por terceiros, como seriam eles? Será que estariam bem de saúde e com a beleza que têm? Para que trabalhar fora?! Teríamos que pagar uma secretária para educar os nossos filhos. 

			– 	A Mercedes sempre cuidou de mim e não tenho do que reclamar. Às vezes, até penso que eu deveria ter voltado a trabalhar quando o Adolfo nasceu. Acho que teria sido melhor para mim.

			– 	Está me culpando?!

			– 	Não, amor, apenas penso que podíamos ter saído mais rápido daqui.

			– 	Se não saímos logo daqui, foi por culpa dos seus pais, aqueles velhos loucos que deixaram de herança um apartamento cercado por favelas. 

			– 	Não fale assim dos meus pais, afinal, eu nunca critiquei os seus.

			– 	Nem poderia; eles eram pessoas decentes, que se preocupavam com a família e não com os estranhos.

			– 	O que quer dizer com isso...?

			Interrompendo aquele diálogo combativo, Adolfo entrou na sala.

			– 	Papai, mamãe, a diretora da escola deseja muito conversar com vocês. 

			– 	Mais essa! O que será que ela quer reclamar, desta vez?! Não vejo a hora de acabar com esse ano letivo para tirar você e o seu irmão daquele maldito colégio. Ô gentalha! Reclamam de tudo. Além da mensalidade alta que pagamos, ainda recebemos reclamações. Se fosse a respeito de Francisco, que é estranho, eu bem compreenderia, mas de você, filhinho, ah! Essa diretora me paga! 

			Aquela família não sabia que era alvo de gargalhadas e zombaria de criaturas vingativas do plano invisível. Rogério, inimigo de Miguel, soprava em seus ouvidos palavras pesadas contra os pais de Ana Luiza, pessoas íntegras, espíritas e cristãos praticantes. Dedicadíssimas às causas humanitárias, foram voluntárias na África durante treze anos, onde se conheceram e só voltaram ao Brasil por motivo de doença do senhor Ataíde, pai de Ana Luiza, filha única, e motivo de muitas preocupações. Desde cedo, sempre sendo levada para a evangelização no Centro Espírita, não parecia apreciar muito os coleguinhas, dizendo aos pais que não gostaria de voltar mais lá, pois aquelas pessoas eram muito simples e pareciam sem graça para ela. Os pais tentavam mostrar a beleza das pessoas no coração, mas ela não gostava de ouvir e fazia pouco caso.

			* * *

			–	Bem, senhores, o Adolfo é um garoto encantador...

			– 	Encantador! A senhora não nos chamou aqui para elogiar o nosso filho, não é mesmo? – retrucou o pai, com ironia.

			– 	Como eu estava dizendo, ele é um bom menino, o problema é que tem dificuldades de se relacionar com alguns colegas...

			– 	Que tipo de colegas?! – perguntou Miguel. – A senhora está falando dos garotos bolsistas? 

			– 	Alguns são bolsistas, sim, mas não vejo problema nisso. Afinal, se são bolsistas é por merecer; bem sabe que para estudar aqui não é fácil, só conseguem bolsa de estudo quem passa em uma prova muito bem elaborada, além da grande concorrência de alunos para receber esta oportunidade.

			– 	Bom, a senhora pode ir direto ao assunto! Miguel estava impaciente.

			– 	Pois bem, Adolfo cria todos os dias problemas com outras crianças, discute com os colegas e os chama de pobres miseráveis. Ainda grita que deveriam estar lavando carro para sustentar os pais favelados. E isso eu não admito em minha escola. Afinal, não acredito que tenha sido esta a educação recebida em casa. 

			– 	Mas eu digo que foi, sim! Não quero que o meu filho ande com pessoas que não tenham nada a acrescentar. Não pago colégio caro para ele ficar andando com favelado. Só me faltava essa, ser chamado à direção do colégio para ouvir absurdos sobre um garoto nobre.

			A diretora olhava para aqueles pobres pais, sem reação. Ela não podia acreditar nas palavras que brotavam do pai de Adolfo. Mas, na verdade, aquele homem estava sendo manipulado por Rogério, que sorria com a vitória de cada palavra. Infelizmente, essa manipulação só era possível por ser Miguel uma pessoa altamente orgulhosa, vaidosa e egoísta. Não seria possível continuar aquela conversa com o pai de Adolfo, afinal, a diretora do colégio já havia compreendido o porquê de o garoto ter aquela personalidade arrogante. Eram pais fracassados.

			– 	Não se preocupe, no final do ano iremos tirar os nossos filhos deste colégio. Bem vejo que deve ser pelos contatos que se tem aqui que o Francisco é perturbado com ideias malucas. Como se já não bastasse os avós loucos que tinha... – sussurrou Miguel, fazendo esse infeliz comentário.

			A esposa não ousou abrir a boca. Ela bem sabia que se o marido se aborrecesse, era capaz de envergonhá-la falando para a diretora sobre a desfeita da herança dos pais. Além do mais, ela mesma concordava com o marido, só não era tão dura quanto ele. 

			E, saindo da sala da diretora, Miguel disparou:

			– 	Vou colocar você em um táxi e irei me distrair um pouco, pois essa conversa me deixou com dor de cabeça!

			– 	Mas e as crianças?! Nós não iríamos almoçar juntos em casa de Justina?

			–	Como você está ficando egoísta, não percebe o quanto estou aborrecido com essa diretora infeliz?! Ora, se eu tenho cabeça para passear com família!

			– 	Você está tão mudado, Miguel. Ultimamente não consigo entendê-lo. Faço tudo o que deseja e, no entanto, só tenho desprezo. O que está acontecendo, querido?

			Na saída da escola, as companhias de Ana Luiza e Miguel eram das mais atormentadoras possíveis. Rogério comandava as palavras de Miguel. Aquele pobre homem se encontrava como uma marionete, totalmente descontrolado. E o seu egoísmo era uma porta larga e aberta para o poder das trevas. Em casa de Ana Luiza, se encontravam os avós maternos de Francisco e Adolfo, sempre a vibrarem em benefício da família que se encontra desestruturada. E se não fosse a proteção através de Francisco, criança maravilhosa e Espírito evoluído, seria bem pior. No trajeto, junto de Ana Luiza, uma mulher com feição desnorteada, com ódio no coração, lançava flechas envenenadas na direção dela. Era Isís, irmã de Ana, em encarnação passada, que foi envenenada por ela, por ciúmes do irmão, o atual Francisco, pelo qual ela, Ana Luiza, nutria um amor doentio. Eram vibrações em forma de flechas que saíam da boca e do coração perispiritual de Isis, juntamente com Rogério e seus comparsas. Vibrações com o poder de desarmonizar um homem a ponto de este cometer crimes através das palavras e de ações maléficas.

			Ana Luiza resolveu, então, pedir para o taxista ir para o Shopping Rio Sul.

			“Estou cansada de brigas, não nasci para esse tipo de coisa. Preciso distrair a minha mente. Comprarei sapatos, que me trarão alegria de verdade. Ah! Que maravilha poder comprar! Eu não saberia viver sem poder comprar os meus belos sapatos.”

			O taxista olhava pelo retrovisor aquela bela senhora, que falava sozinha olhando pela janela do táxi. Algumas vezes, parecia que ela estava conversando com o taxista, mas logo ele percebia que era sozinha, mesmo.

			Infelizmente, Ana Luiza tinha aceitado a sugestão da mulher que se encontrava ao seu lado, e sequer imaginava que tinha companhia. Fazia parte do plano de Rogério que sabia que Miguel iria almoçar em um restaurante no Shopping Rio Sul com Susana; ele havia mandado a inimiga invisível de Ana Luiza guiá-la até o local onde se daria o desfecho brutal.

			Horas haviam se passado, os filhos de Ana estavam sós com Mercedes no apartamento esperando a mãe e o pai para almoçarem, pois Miguel havia prometido que sairiam todos juntos. Como era de costume, Francisco orava para o pai voltar para casa, a fim de não decepcionar o irmão Adolfo, que cegamente acreditava nele, mesmo nunca cumprindo com a palavra. Uma ajuda espiritual fora enviada para onde se daria em breve o programado encontro, mas os pais de Francisco não estavam receptivos aos Espíritos amigos e generosos. 

			Ao chegar próximo de Miguel, a mãe de Rogério pedia docemente para que o filho não continuasse com aquela investida, mas o obsessor não dava a mínima atenção, dizendo: “– Eu a amo, mas esse maldito me pagará pelo mal que nos fez.” 

			A mãe compreendia a dor do filho, mas não podia compactuar com aquele plano de vingança contra Miguel Luiz.

			– 	Filho querido! Perdoe e você será mais feliz; eu mesma não sinto ódio dele; tenha compaixão deste pobre infeliz. Você não precisa ser o instrumento para que ele responda pelo desatino que cometeu no passado.

			– 	Desatino! Passado! Ora, acaso não vê que ele é mau de verdade e não mudou nadinha?! Acaso não percebe o golpe que esse mau-caráter quer aplicar na esposa e nos filhos? Não percebe que agora é a própria família que ele vai destruir? Acredito que seja ainda pior que antes as suas ações. Na vida anterior ele destruiu a nossa com a ganância, tirou-me o direito de viver, para ficar com tudo o que era do meu pai depois da morte dele. Fiquei como responsável não só pelo sustento da senhora, como dos meus filhos e da esposa querida. Esse maldito infeliz seduziu a minha esposa, fazendo com que ela o ajudasse em seu plano sórdido de tirar tudo de mim. Arrependida, a pobre cortou os pulsos e veio a morrer em nossa cama, onde os pobres filhinhos a encontraram. O Pedro, com apenas dez anos de idade, não aguentou o golpe de ver a mãe morta com os pulsos cortados e veio a perder a lucidez. Nunca mais foi o mesmo. A senhora bem sabe do nosso sofrimento em tentar fazer com que ele voltasse ao normal, coisa impossível. A Laura, contando com seus cinco anos de idade, foi criada sem mãe e sem pai, já que eu fui preso por tentar matá-lo. Infelizmente, não consegui, e ainda perdi a liberdade. A senhora ficou tão doente que, alguns anos depois, ficou mais tempo internada em um hospital que em nossa pobre casa, já que havíamos perdido todo o nosso patrimônio para aquele maldito trapaceiro. Quando saí da cadeia, ele escarnecia de nós. Pior que isso, depois do derrame que vim a sofrer, imobilizado durante anos a fio, eu assisti, sem nada poder fazer, a minha menininha crescer e aquele maldito a assediando. Até que, anos depois, conseguiu o que desejava – iludir a minha menina e levá-la para morar com ele, fazendo dela a sua esposa e a maltratando, dando golpes em outras mulheres. Por fim, não aguentei e vim a desencarnar. Agora me diga: acha pouco o que ele fez?! Compaixão para com os criminosos – deixo para o Cristo!

			– 	Querido, falo compaixão com você mesmo, não percebe quanto tempo se encontra nesse estágio de vingança? Deus é misericordioso e dá a cada um segundo as suas obras. Miguel certamente será responsabilizado pelas ações infelizes que ele mesmo foi capaz de praticar. Mas também sei que se deixou levar pela ignorância. Arrependa-se, perdoe, e terá paz no coração.

			Aquelas palavras tocavam a alma de Rogério por alguns segundos, mas ele ainda estava irredutível. 
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